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RESUMO 
 
Introdução: existem inúmeras ervas naturais 
que possuem substâncias com ação 
antioxidante e anti-inflamatória, compostos 
fenólicos, flavonoides, alcaloides, tais 
substâncias atuam no sistema imune, na 
microbiota intestinal, e em vários processos 
metabólicos, controlando quadros 
inflamatórios. A cúrcuma (cúrcuma longa), da 
família zinberacea também conhecida como 
açafrão da terra possui vários princípios ativos, 
o principal deles é a curcumima sendo um 
potente antioxidante e anti-inflamatório. 
Objetivo: investigar os princípios ativos da 
cúrcuma longa sua composição química, 
atuação em diferentes patologias, formas de 
administração e biodisponibilidade. Materiais e 
métodos: foi realizada buscas nas bases de 
dados PubMed, Scielo e Portal de Periódico 
Capes utilizando os seguintes descritores: 
Cúrcuma longa, antioxidantes, alimento 
funcional. Os critérios de seleção foram 
trabalhos originais, estudos com humanos, 
com no mínimo de 15 pessoas por estudo, 
trabalhos escritos a partir de 2010. Resultados 
e discussões: foi encontrado um total de 
13.720 trabalhos sobre cúrcuma longa e 
selecionados 18 artigos para realizar a análise 
final. Os resultados mostram que a cúrcuma 
apresenta atividade antioxidante e anti-
inflamatória, atuando em diferentes patologias 
com resultados satisfatórios. Conclusão: é 
possível afirmar que a cúrcuma longa possui 
vários benefícios contra diferentes patologias, 
por possuir compostos fenólicos como 
antioxidantes e anti-inflamatórios ela atua na 
prevenção e tratamento em várias alterações 
do metabolismo.  
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ABSTRACT 
 
Turmeric: active principles and their benefits 
health  
 
Introduction: there are numerous natural herbs 
that have antioxidant and anti-inflammatory 
substances, phenolic compounds, flavonoids, 
alkaloids, such substances act on the immune 
system, intestinal microbiota, and various 
metabolic processes, controlling inflammatory 
conditions. Turmeric (Turmeric longa), from the 
zinberacea family also known as turmeric has 
several active ingredients, the main one being 
curcumime being a potent antioxidant and anti-
inflammatory. Objective: this review 
demonstrates the active principles of turmeric 
long, chemical composition, performance in 
different pathologies, forms of administration 
and bioavailability. Materials and methods: we 
searched the PubMed, Scielo and Capes 
Journal Portal databases using the following 
descriptors: Turmeric Long, antioxidants, 
functional food. The selection criteria were 
original papers, human studies, with at least 15 
people per study, papers written from 2010. 
Results and discussions: A total of 13,720 
papers on turmeric long were found and 15 
articles were selected for analysis. Final. The 
results show that turmeric has antioxidant and 
anti-inflammatory activity, acting in different 
pathologies with satisfactory results. 
Conclusion: It is possible to affirm that the long 
turmeric has several benefits against different 
pathologies, because it has phenolic 
compounds such as antioxidants and anti-
inflammatory agents, it acts in the prevention 
and treatment of various metabolism 
alterations. 
 
Key words: Turmeric. Antioxidant. Functional 
food. 
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INTRODUÇÃO 
 

O uso de plantas como forma de 
tratamento é uma prática reconhecida e 
legitimada pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS), a incorporação de ervas em 
tratamento de doenças é realizada há décadas 
pelos povos indígenas e em medicinas 
consagradas como a medicina tradicional 
chinesa e o ayurveda indiano (Schveitzer e 
Zoboli, 2014; WHO, 2019).  

Não somente uma prática cultural, 
mas o uso de terapias com chás e óleos de 
diferentes plantas tem resultado científico 
comprovado, pois elas auxiliam no combate as 
doenças crônicas, na proteção celular devido 
aos seus efeitos antioxidantes (Silva e Ferrari, 
2011; Dias e Sousa, 2013). 

Estudos têm mostrado que temperos 
naturais possuem muitos antioxidantes e anti-
inflamatórios prevenindo e auxiliando no 
combate de várias doenças (Guillamon, 2018). 

 No decorrer da história as especiarias 
sempre tiveram lugar de destaque na culinária 
e atualmente são utilizados como forma 
alternativa de tratamento de várias patologias, 
devido aos seus princípios ativos como: 
carotenoides, flavonoides, terpenos, entre 
outros (Mendes e colaboradores, 2015). 

 No Brasil, no ano de 2006 foram 
implantadas as políticas de práticas 
integrativas pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS) uma forma de aproveitar a 
biodiversidade do país e auxiliar no uso 
seguro das plantas medicinais e fitoterápicas.  

São vários os tratamentos oferecidos 
como chás no tratamento de doenças, 
meditações como aroma terapia e o uso de 
óleos essenciais de alecrim, lavanda, 
camomila em massagens. Uma prática que já 
é realizada em vários outros países (Andrade 
e Costa, 2010). 

Existem inúmeras ervas naturais que 
possuem substâncias com ação antioxidante e 
anti-inflamatória, compostos fenólicos, 
flavonoides, alcaloides tais substâncias atuam 
no sistema imune na microbiota intestinal e em 
vários processos metabólicos, controlando 
quadros inflamatórios.  

O organismo quando submetido ao 
estresse produz radicais livres que são 
nocivos para as células podendo levar ao 
envelhecimento celular ao a morte celular, daí 
a importância de alimentos que possuam 
capacidade de atuar revertendo esse processo 
(Guillamon, 2018). 

Diante disso a busca de novas 
terapias usando as ervas medicinais tais como 
os temperos com propriedades antioxidantes 
tem se mostrado eficientes.  

Estudos mostram que a cúrcuma 
(cúrcuma longa) da família zinberacea também 
conhecida como açafrão da terra possui vários 
princípios ativos o principal deles é a 
curcumima sendo um potente antioxidante e 
anti-inflamatório (Flores e Robert, 2015, Leite 
e colaboradores, 2018). 

Segundo Oliveira e Schoffen (2010) o 
aumento das doenças crônicas e o 
envelhecimento celular estão associados ao 
estresse oxidativo e ao acúmulo de radicais 
livres os quais causam danos nas estruturas 
das células e morte celular em alguns casos.   

Tais fenômenos progressivos podem 
ser amenizados através da ingestão de 
alimentos fontes de antioxidantes que com 
seus princípios ativos atuam diretamente nas 
células revertendo esses danos.  

A curcuma L. tem alto potencial 
antioxidante e seus benefícios para a saúde 
são comprovados em vários estudos 
científicos (Judaki e colaboradores, 2017, 
Kuba e Valtimo, 2015). 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Trata-se de uma revisão sistemática 
da literatura sobre o poder antioxidante da 
cúrcuma, realizado por meio de buscas nas 
bases de dados PubMed, Scielo e Portal de 
Periódico Capes, utilizando os seguintes 
descritores: cúrcuma, antioxidantes, alimento 
funcional. 

Os critérios de seleção foram 
trabalhos originais, estudos com humanos, 
com no mínimo de 15 pessoas por estudo, 
trabalhos escritos a partir de 2010 e que 
mostrassem os processos antioxidantes e anti-
inflamatórios em diferentes patologias. Além 
disso, foram escolhidos estudos que 
avaliassem os principais compostos ativos 
presentes na cúrcuma L. 

Os materiais também foram 
selecionados levando em conta sua 
originalidade, clareza nas informações e 
adequado desenho científico.  

Foram pinçados apenas os artigos que 
utilizaram a cúrcuma longa como objeto de 
estudo.  
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RESULDADOS E DISCUSSÃO 
 

Foi encontrado um total de 13.720 
trabalhos sobre cúrcuma L. e selecionados 18 
artigos para realizar a análise final.  

No fluxograma abaixo (figura 1) está 
descrita à forma como foi realizada a aplicação 

de filtros e seleção final de amostras 
analisadas.  

Na sequência os artigos selecionados 
foram dispostos numa planilha e 
categorizados de acordo com a base de 
dados, ano de publicação, critérios de inclusão 
e critérios de exclusão. 
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Cúrcuma longa composição química, 
capacidade anti-inflamatória e antioxidante 
 

A cúrcuma (cúrcuma longa) da família 
Zingiberácea é composta por vários princípios 
ativos como anti-inflamatórios, antibacterianos, 
antifúngicos, anticancerígenos e antioxidantes.  

Essas propriedades são devido à 
cúrcuma possuir em seus rizomas compostos 
fenólicos que são os curcuminoides (Peret-
Almeida e colaboradores, 2008).  

Os principais curcuminoides 
encontrados são curcumina, 
demetoxicurcumina e bisdemetoxicurcumina.  
Destes três o mais conhecido e estudado é a 
curcumina e suas propriedades antioxidantes 
são pertinentes a grupos β-dicetona e metila, 
os quais atuam na eliminação de radicais 
livres (Alvis e colaboradores, 2012).  

Como já demonstrado a curcumina 
possui efeito anti-inflamatório e antioxidante 
dada a sua capacidade de eliminar radicais 
livres e atuar diretamente nas células 
controlando processos inflamatórios (Marchi e 
colaboradores 2016).  

Um estudo realizado por Kim e 
colaboradores (2013) mostra que a cúrcuma 
tem efeito hepatoprotetor por diminuir os níveis 
de alamina transaminase e aminotransferase 
em pessoas com disfunção hepática, em outro 
estudo de Kim e colaboradores (2016) foi 
possível analisar o efeito da curcumina e da 
Bisdemetoxicurcumina em doenças hepáticas 
não alcoólicas atuando como um anti-
inflamatório natural além de demostrar não 
possuir efeitos colaterais, mesmo e uma alta 
ingestão de 3 g por dia, comparado a outros 
anti-inflamatórios não esteroides (Kim e 
colaboradores, 2013; Lainé e colaboradores, 
2017). 
 
Cúrcuma e seus benefícios contra 
ulcerações na pele e o câncer da próstata 
 

Um dos tratamentos contra o câncer é 
o uso de radioterapia um tratamento eficaz, 
porém traz alguns efeitos colaterais como a 
dermatite, em casos de lesões graves pode-se 
até suspender o tratamento.  

Atualmente não existem medidas 
clínicas para evitar o surgimento das lesões na 
pele o que se busca é o controle e tentar 
melhorar a qualidade de vida desses 
pacientes sem precisar interromper o 
tratamento (Rocha e colaboradores, 2018).  

Há décadas na Índia e na China são 
utilizadas plantas na melhoria de sintomas 

cutâneos, a cúrcuma ou açafrão é um dos 
mais antigos fitoterápicos utilizados na 
medicina Ayurvedica e chinesa (Martínez 
Sánchez e colaboradores, 2014).  

Um estudo realizado na Índia mostra 
os benefícios de uma pomada a base de 
curcumina e óleo de sândalo no tratamento de 
radiodermatite, controlando e diminuindo a 
peroxidação lipídica aumentando o fluxo 
sanguíneo e diminuindo danos causados no 
DNA (Xu e colaboradores 2015; Palatty e 
colaboradores, 2014). 

Estudos mostram que o uso da 
curcumina como fitoterápico na medicina 
alternativa auxilia no combate e tratamento do 
câncer da próstata, o tratamento tem como 
objetivo retardar a metástase e regredir o 
aumento do PSA (proteína produzida pelo 
tecido prostático) os níveis aumentados dessa 
proteína indicam incidência de câncer e a 
curcumina atua como preventivo no câncer de 
próstata precoce, seu efeito antioxidante e 
protetor celular auxilia nas taxas de regressão 
do PSA sendo uma alternativa eficaz de 
tratamento (Van Die e colaboradores, 2017). 

Segundo Morgia e colaboradores 
(2017), a atuação da curcumina no controle da 
dor e na melhora dos sintomas urinários em 
paciente diagnosticados com câncer de 
próstata esta relacionado à redução de 
citocinas inflamatórias e de células 
inflamatórias, isso devido a sua capacidade 
anti-inflamatória.  

Estudos apontam que a curcumina 
consegue atuar contra diversos alvos 
moleculares e vias de sinalização podendo 
interagir com muitas proteínas diferentes, além 
de induzir a apoptose e retardar o crescimento 
de células cancerígenas (Adefolaju-Gbenga e 
colaboradores, 2019).  

Várias pesquisas têm mostrando que o 
consumo de uma dieta rica em polifenois 
antes do diagnostico ou durante garante uma 
maior taxa de sucesso no tratamento contra o 
câncer (Petrovic e colaboradores 2019). 
 
A cúrcuma no tratamento da osteoartrite 
 

A osteoartrite é uma doença 
degenerativa das articulações e acomete 
principalmente a população mais idosa, as 
características são de quadros inflamatórios 
seguido de muita dor e em alguns casos 
causa a incapacidade de locomoção 
prejudicando a qualidade de vida, os 
tratamentos são basicamente antinflamatórios 
não esteroidas o mais utilizado é o ibuprofeno, 
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porem em longo prazo esses antinflamatórios 
podem causar danos gastrointestinais como 
ulcerações, gastrite e alguns pacientes não se 
adaptam a eles.   

Com isso há necessidade de procura 
por alimentos naturais que reduzam os 
sintomas sem causar danos aos pacientes 
(Laires e colaboradores 2017; Nieman e 
colaboradores, 2013).  

Com isso os benefícios da cúrcuma no 
tratamento de doenças inflamatórias como a 
osteoartrite estão relacionadas a sua 
capacidade de inibir núcleos que estão 
relacionados nas vias inflamatórias, além de 
reduzir as citocinas pró-inflamatórias 
(Gonçalves e colaboradores, 2014). 

Haroyan e colaboradores (2018) 
avaliaram a eficiência de uma formulação 
contendo curcumina e óleo volátil de açafrão 
em pacientes com dor nas articulações, os 
resultados demostram uma melhora nos 
sintomas na dor, rigidez e locomoção. 
 
Biodisponibilidade e níveis seguros de 
aplicabilidade  
 

Como já mencionado a busca por 
alimentos naturais com propriedades 
terapêuticas esta cada vez mais crescente, 
porém é preciso entender que cada alimento 
tem uma forma da ação e de 
biodisponibilidade dentro do organismo.  

A cúrcuma longa ou açafrão da terra é 
de natureza hidrofóbica sendo lipossolúvel, 
além de ser rapidamente eliminada do 
organismo sendo necessário buscar formas de 
potencializar sua absorção (Ministério da 
Saúde, 2015).  

Segundo DiSilvestro e colaboradores 
(2012), a utilização de estrato de cúrcuma 
juntamente com lipídio em doses de 80mg 
administradas em pessoas saudáveis é bem 
tolerada e absorvida pelo organismo (Haldar e 
colaboradores 2018). 

Sunagawa e colaboradores (2015) 
demostram que a formulação de cápsulas 
contendo curcumina em soluções lipídicas 
aumenta sua biodisponibilidade, comprovado 
por análise plasmática após utilização.  

Outra forma de utilização da cúrcuma 
é na produção e preparação de alimentos não 
somente como corante. Estudos demostram 
que sua capacidade antioxidante e seus 
princípios ativos se mantem após o cozimento 
(Wahanik e colaboradores 2017). 
 
 

CONCLUSÃO  
 

Com base nos achados na literatura é 
possível afirmar que a cúrcuma longa possui 
vários benefícios contra diferentes patologias 
por possuir compostos fenólicos como 
antioxidantes e anti-inflamatórios ela atua na 
prevenção e tratamento em várias alterações 
do metabolismo.  

Seu uso é considerado seguro, visto 
que não demostrou efeitos colaterais mesmo 
quando administrado em altas doses.  

Sabe-se que as plantas de modo geral 
possuem uma infinidade de compostos 
bioativos e que a maioria delas ainda não é 
conhecida dada à falta de pesquisas, 
principalmente as da flora brasileira que é 
riquíssima em variedades.  

Explorar seus compostos pode trazer 
a cura para muitas doenças. Espera-se que 
novas pesquisas sejam realizadas a fim de 
identificar a potencialidade dessa 
biodiversidade. 
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